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Resumo. O gato doméstico (Felis catus) é uma espécie de mamífero distribuída 

mundialmente, sua expansão acentuada e ampla distribuição por todos os continentes, não 

apenas se destaca na história humana, como também no cenário globalizado. Juntamente 

com as mudanças climáticas, aumento do comércio internacional, transporte global, e 

abundância de hospedeiros de vida selvagem, as doenças transmitidas por vetores 

biológicos felinos estão sendo cada vez mais relatadas em todo o mundo. Neste contexto 

destaca-se a Cytauxzoonose, uma doença causada por protozoários pertencentes ao 

gênero Cytauxzoon. Sua transmissão acontece através de carrapatos e acomete tanto 

felinos domésticos quanto selvagens. A manifestação clínica desta doença causa sinais 

clínicos agudos e preocupantes que podem levar os felinos a óbito, sendo, portanto, um 

assunto de destaque no que tange a saúde felina. O presente estudo tem como objetivo a 

revisão literária sobre a cytauxzoonose desde sua epidemiologia e ciclo de vida, aos sinais 

clínicos, diagnóstico e tratamento, desta forma unificando as informações mais atuais e 

relevantes referente ao tema.  

Palavras chave: protozoário, hospedeiro, óbito, felinos, Cytauxzoonose 

Exploring the Universe of Cytauxzoonosis and its implications: a 

literature review. 

Abstract. The domestic cat (Felis catus) is a globally distributed mammalia 

species, and its marked expansion and wide distribution across all continents not 

only stands out in human history, but also on the global stage. Along with climate 

change, increased international exchange, global transport, and the abundance of 

wildlife hosts, diseases transmitted by  biological vectors in felines are 

increasingly being reported worldwide. In this context, the Cytoxzoonosis, disease 

caused by protozoa belonging to the genus Cytauxzoon, attracts attention. It is 

transmitted by ticks and affects both domestic and wild cats. The clinical 

manifestation of this disease causes acute and worrying clinical signs that can lead 

to the death of felines, and is therefore a major issue in terms of feline health. This 

study aims to review the literature on cytauxzoonosis, from its epidemiology and 

life cycle, to clinical signs, diagnosis and treatment, thus unifying the most current 

and relevant information on the subject.  

Keywords:  protozoan, host, death, cats, Cytauxzoonosis 

Introdução 

O gato doméstico (Felis catus) é uma espécie de mamífero que está distribuída 

mundialmente, tendo um papel muito importante na história humana. Sua domesticação é 

antiga, com documentações de mais de 10.000 anos. O número de gatos como animais de 

companhia vem crescendo cada vez mais na sociedade, tornando-se muitas das vezes membro 

da família (IPB, 2022). 

Com expansão acentuada e ampla distribuição desses animais pelo mundo, juntamente 

com as mudanças climáticas, aumento do comércio internacional, transporte global e 



  

 

abundância de hospedeiros de vida selvagem, as doenças transmitidas por vetores biológicos em 

felinos estão sendo cada vez mais relatadas em todo o mundo (Alho et al. 2016).  

A cytauxzoonose é uma doença transmitida por carrapatos em felinos domésticos e 

selvagens, causada por protozoários pertencentes ao gênero Cytauxzoon, que pode ser 

encontrado em quase todos os continentes. Entre as espécies descritas estão: Cytauxzoon 
europaeus , Cytauxzoon otrantorum e Cytauxzoon banethi na Europa e Cytauxzoon manul na 

Ásia e o Cytauxzoon felis nas Américas (Panait, L. C et al. 2021). 

O Cytauxzoon felis é o principal agente da cytauxzoonose e o mais preocupante, com 

diferentes cepas ou genótipos capazes de produzir infecção em gatos domésticos e é uma 

doença com alto risco de vida, caracterizada por um rápido curso de infecção e eventualmente a 

morte, que ocorre geralmente em alguns dias (Wang, Jin-Lei et al. 2017).  

Devido à gravidade da cytauxzoonose felina e à sua ampla distribuição geográfica, os 

estudos sobre esta doença são extremamente importantes.  Portanto,  este trabalho revisa sobre o 

parasita, seu ciclo de vida,  sua distribuição geográfica,  o diagnóstico, tratamento e 

prevenção da infecção em gatos domésticos.  

 

 Epidemiologia e Prevalência no Brasil  

Inicialmente o Cytauxzoon felis foi descrito nos Estados unidos, no ano de 1976 pelo pesquisador 

Joseph E.Wagner da Universidade de Missouri ( Wikander YM, et al.2023), ainda nessa época a 

doença era reconhecida por ser de alta letalidade, já que os animais que apresentavam sinais clínicos 

vinham a óbito rapidamente sendo diagnosticados apenas na necropsia, isto é, nesta década ainda não 

havia ferramentas para um diagnóstico seguro. Dessa forma, na medida em que acontecia o 

desenvolvimento tecnológico e de técnicas moleculares os pesquisadores tiveram condições para 

diagnosticar e identificar o ciclo e prováveis reservatórios do Cytauxzoon felis (Wang, J. et al.2017) 

(Shock et al. 2012). 

A cytauxzoonose é um grande problema para gatos domésticos (Felis catus) nos Estados Unidos, 

com sua prevalência no início e final do verão associado com o pico de atividades do vetor 

Dermacentor variabilis. (Lloret, Albert et al. 2015). No Brasil, o primeiro achado de Cytauxzoon felis, 

foi no Rio de Janeiro em 1998 e ocorreu em leões que vieram a óbito em um zoológico (Jericó, M. M., 

et al 2015). 

No Brasil, ainda hoje a doença é conhecida por sua alta letalidade e por deter alguns animais como 

reservatórios crônicos, como as onças-pintadas que possuem um importante papel do parasita na 

natureza( Furtado et al. 2017). Como consequência, há uma disseminação silenciosa da doença em 

alguns estados brasileiros (Ribeiro et al. 2019). 

Esse aumento no número de casos vem se ampliando a cada ano devido ao diagnóstico de biologia 

molecular e dessa forma, novos estudos auxiliam na distribuição da cytauxzoonose no território 

brasileiro (Ribeiro et al. 2019) (Figura 1). 



  

 

 

 

Figura 1: Prevalência do Cytauxzoon felis nos estados brasileiros  

Fonte: André MR et al. 2022  

São Paulo: 24,50% (37/151)  

Santa Catarina: 3,33% (1/30)  

Mato Grosso do Sul: 4,76% (4/86)  

Rondônia: 4,76% (4/860) 

Minas Gerais: 41,93% (65/155)  

 

Patogenia  

A cytauxzoonose é uma enfermidade potencialmente fatal de gatos domésticos causados por um  

hemoprotozoário obrigatório do gênero Cytauxzoon. São descritas atualmente no mundo cinco 

espécies dentro deste gênero: Cytauxzoon felis, que ocorre nas Américas;  Cytauxzoon europaeus, e 

Cytauxzoon banethi e Cytauxzoon otrantorum, que ocorre na Europa, Cytauxzoon manul, que ocorre 

na Ásia (Panait, L. C et al. 2021). 

Os organismos do gênero Cytauxzoon são hemoprotozoários apicomplexos intraeritrocíticos, da 

subclasse Hematozoa, ordem Piroplasmida e família Theileriidae. São chamados frequentemente de 

piroplasmas, por causa de sua aparência em forma circular “anel de sinete” ou de pêra de 1 a 2 

mícrons de diâmetro (Wang, J. et al.2017).  

Assim como todos os organismos apicomplexos, o Cytauxzoon contém um núcleo, retículo 

endoplasmático que tem como função síntese de proteínas e produção de lipídeos, uma mitocôndria 

que é responsável por liberar energia, aparelho de Golgi, um apicoplasto e uma película com um 

complexo apical. A função das quatro primeiras organelas é muito semelhante à de outros eucariontes 

unicelulares ou multicelulares, porém o apicoplasto e o complexo apical são organelas exclusivas 

desse filo. O complexo apical está localizado na extremidade anterior do corpo do parasito e tem como 

função a penetração e fixação desses protozoários em células hospedeiras (Dolabella, S S et al 2011).  

O apicoplasto possui seu próprio DNA circular que codifica principalmente os genes relacionados à 
transcrição e tradução necessários para a expressão do gene plastidial e é envolto por membranas 

triplas ou quádruplas, indicando sua origem endossimbiótica. Embora a função exata desta organela 
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não seja completamente compreendida, com base nas análises das proteínas alvo do apicoplasto 

codificadas nuclearmente e por analogia com os plastídios,  foi sugerido que ela desempenha um papel 

em diversas vias potenciais, incluindo a síntese de ácidos graxos, degradação do heme, síntese de 

aminoácidos, precursores de isoprenóides e/ou aglomerados de ferro-enxofre (Arisue, N. et al 2015). 

Ciclo de vida Cytauxzoon feliz 

 O Cytauxzoon spp. tem como reservatório felídeos domésticos e selvagens. Segundo Carli E et al. 

(2022) o ciclo do protozoário já foi relatado nos continentes europeu, asiático e americano (Wang et 

al. 2017). Na América do norte o felino Lynx rufus atua como uns dos principais reservatórios no ciclo 

(Wikander YM, et al. 2023), a transmissão acontece por meio da picada do carrapato Dermacentor 

variabilis e Amblyoma americanum, estes ausentes no Brasil. Essa espécie habita áreas silvestres, 

porém alguns animais não desenvolvem a forma grave da patologia podendo conviver sem apresentar 

sinais clínicos deletérios. (Wikander YM, et al.2023)   

No Brasil, pelo contrário ainda não há um ciclo completamente definido, devido à falta de 

informações sobre como a doença afeta os gatos domésticos e por ser subdiagnosticada (André MR et 

al. 2022).  

 A princípio, os felinos mais susceptíveis a adquirir o protozoário são: gatos que vivem em colônias 

sem tratamento preventivo de ectoparasitas, vadios, que vivem ao ar livre e que tenham contato com 

áreas silvestres. No Brasil foi relatado que os possíveis reservatórios são os felinos selvagens:  Puma 

concolor (onça parda), Panthera onca (onça), Leopardus tigrinos (gato do mato), Panthera pardus 

(leopardo,) Leopardus pardalis (jaguatirica) (André MR et al. 2022).  

O ciclo nos EUA ocorre, com o carrapato infectado por sangue contendo os merozoítos do agente. 

Em seguida o carrapato se alimenta do sangue do gato doméstico e transmite os esporozoítos. Os 

esporozoítos adentram monócitos e macrófagos (Wikander YM, et al.2023)  (Figura 2). 

 

    

Figura 2: Ciclo de vida Cytauxzoon felis.  Fonte: Tarigo et al. 2013 

No interior dessas células acontece a reprodução assexuada (esquizogonia) do agente, no qual os 

esporozoítos se transformam em esquizontes (Figura 3). Sendo assim, nessa fase tecidual os 



  

 

merozoítos se rompem dos macrófagos para continuar seu ciclo, iniciando a fase eritrocítica. Como 

considerado um hemoparasita, o protozoário deve se replicar nas células sanguíneas, desse modo para 

que o carrapato seja infectado novamente pelos gametófitos é necessário que o agente esteja presente e 

em replicação nos eritrócitos(Figura 4) ( Wikander YM, et al.2023).  

 
Figura 3. (Seta) Esquizonte carregado de merozoítos ou corpo de Koch (inserção) na borda 

emplumada de um esfregaço de sangue de um gato com cytauxzoonose aguda. Fonte: Wikander YM, 

et al.2023 

 

 
 Figura 4: Piroplasmas intra-eritrocíticos em anel de sinete em esfregaço de sangue de um gato com 

cytauxzoonose aguda. Fonte: Wikander YM, et al.2023 

 

Segundo Wikander YM, et al. (2023) “Cada merozoíto, ou piroplasma, invade um eritrócito e se 

desenvolve em um macro e microgametócito não replicante (gamogonia) ou sofre divisão assexuada 

(merogonia), resultando na liberação de 2 a 4 piroplasmas quando o eritrócito se rompe.” 



  

 

Sendo assim, na fase eritrocítica tem-se uma baixa parasitemia, pois há poucos piroplasmas 

infectando eritrócitos. Ou seja, para o ciclo recomeçar o carrapato deve ingerir junto com o sangue, 

alguns piroplasmas  para haver reprodução sexuada ( Wikander YM, et al.2023). 

Achados clínicos  

 Os sinais clínicos da cytauxzoonose aguda podem surgir em torno de 11 dias após a infecção ser 

transmitida pelo carrapato, porém não são específicos, podendo iniciar com anorexia, letargia e febre 

geralmente acentuada, com temperatura entre 39,4 a 41,6°C, sendo esse o sinal mais comum ( Greene, 

C. E. 2015 )Outros sinais clínicos que podem apresentar no exame físico são as mucosas pálidas ou 

ictéricas, depressão, desidratação, taquipneia ou dispneia (Lloret, Albert et al. 2015). 

Em questão de dias ou horas, a doença se torna crônica e pode se agravar, trazendo 

sinais como aumento da vocalização, fraqueza, urina amarela-escura, hipotermia, pneumonia, 

edema pulmonar, retardamento no tempo de preenchimento capilar, hiperestesia na palpação 

muscular e sinais neurológicos como alteração na capacidade mental, convulsões, panuveíte, 

nistagmo e coma. O animal pode apresentar também no exame físico esplenomegalia, 

hepatomegalia e linfadenomegalia (Ribeiro, T et al. 2019). 

   

Achados laboratoriais 

O hemograma e o bioquímico de um gato infectado com Cytauxzoon podem apresentar alterações 

por volta de 13 dias após a infecção. São observados no hemograma: anemia não regenerativa 

acentuada, que indica que os valores de hematócritos e hemoglobina estarão reduzidos 

consideravelmente, indicando uma diminuição na capacidade do sangue de transportar oxigênio. Outro 

achado é a leucopenia, que ocorre devido á destruição das células pela infecção. Linfopenia pode estar 

presente, o que indica o enfraquecimento na resposta imune do gato. É esperado também a 

eosinopenia, que está envolvida na resposta de infecções parasitárias. Pode haver presença de células 

atípicas, que geralmente são encontradas no esfregaço sanguíneo, indicando a presença do parasito no 

sangue (Reichard, M. V.,et al 2009). 

Os achados na bioquímica incluem diminuição da albumina, aumento de glicose, aumento da 

alanina aminotransferase, aumento da bilirrubina total e bilirrubinemia (Wikander YM, et al.2023). 

Esses achados podem variar de caso a caso. 

Diagnóstico 

Como mencionado anteriormente o ciclo do agente apresenta duas fases: a tecidual e eritrocítica. 

Dessa maneira, dependendo da fase em que o parasita se apresenta pode influenciar os resultados e 

achados de alguns exames ( Wikander YM, et al.2023). 

O método mais comum para a detecção microscópica de parasitas, é em esfregaços de sangue finos 

e/ou aspirados com agulha fina, com coloração Giemsa ou hematoxilina-eosina (H&E)(Wang, Jin-Lei 
et al. 2017). 

A fase tecidual é responsável pela maioria dos sinais clínicos, por isso considerada a fase mais 
preocupante e aguda. Neste período o agente invade o interior dos macrófagos, realiza a reprodução 

assexuada e torna-se um esquizonte. O diagnóstico é baseado em uma combinação de sinais clínicos e 

no achado de piroplasmas intraeritrocíticos em um esfregaço de sangue ou de macrófagos aumentados 

cheios de esquizontes em aspirados de tecido com agulha fina. Alguns animais entram em óbito 

rapidamente, após o início da fase. Sendo assim, o diagnóstico da doença, antes dos avanços dos sinais 

clínicos, é imprescindível para obter um bom diagnóstico ( Wikander YM, et al.2023).  

Na medida em que se avalia um esfregaço, é importante pensar em alguns diagnósticos diferenciais 

para hemoparasitoses, como: Mycoplasma hemofelis, Cytauxzoon felis, Babesia spp. Esses parasitas 

apresentam uma morfologia similar que podem causar um falso positivo, por isso, no caso de dúvidas, 

é necessário confirmar com outros exames ( Wikander YM, et al.2023). 



  

 

A punção de linfonodos e biópsia podem ser importantes para auxiliar no diagnóstico, desde que 

apresentem piroplasmas ou esquizontes. (Lloret, Albert et al. 2015) 

Com finalidade de fechar diagnostico é recomendado realizar uma investigação molecular, por 

meio da reação em cadeia da polimerase (PCR) no qual pode se obter as sequencias de nucleotídeos e 

logo depois compará-las com aquelas disponíveis no banco de dados GenBank. Atualmente não se tem 

nenhum teste rápido para detectar a doença (Carli E, et al.2022)( Batista, L. M. D. R. 2018) 

Tratamento  

 A cytauxzoonose já foi descrita como sendo uma infecção sempre fatal, com o prognóstico ruim, 

mas agora há relatos de gatos que sobreviveram. Esses animais sobreviventes receberam cuidados de 

suporte rigorosos, que são sempre indicados para a infecção aguda por C.felis. Esse tratamento de 

suporte inclui corrigir a desidratação, preservar o volume vascular e manter a perfusão tecidual com 

líquidos cristalóides como o riger lactato, tratar sintomas como febre e anorexia, uso de 

antimicrobianos para tratar septicemia e heparina para prevenção de trombos. Além do tratamento de 

suporte, há também o tratamento com fármacos antiprotozoário, que vem sendo proposto e testados, 

alguns deles como parvacuona, buparvacuona, que são usados em bovinos para tratar Theileria parva, 

se mostrou ineficaz para tratamento de C. felis. Dipropionato de imidocarbe, que é considerado um 

tratamento para Babesia canis, também mostrou resultados inconsistente para o tratamento de C.felis 

(Greene, C. E. 2015). 

O tratamento que vem apresentando resultados e é utilizado atualmente para a infecção da C.felis, é 

uma combinação de atovaquona(15 mg/kg PO a cada 8 horas por 10 dias) e azitromicina (10 mg/kg 

PO a cada 24 horas x 10 dias), que está apresentando um sucesso de 60% em gatos tratados se iniciado 

em tempo hábil ( LA Cohn 2011).   

Também foram identificados gatos clinicamente saudáveis durante o estágio de piroplasma da 

infecção, sem histórico de doença clínica. Acredita-se que essa redução na gravidade seja resultado da 

introdução contemporânea da infecção em gatos domésticos e da adaptação parasitária através da 

seleção genética do hospedeiro. Cuidados de suporte, como administração de líquidos para combater a 

desidratação e manter a perfusão tecidual, são indicados para todos os gatos doentes. Transfusão de 

sangue total ou concentrado de hemácias é recomendada no tratamento de anemia com taquipneia ou 

taquicardia associada (Ribeiro, Taiã Mairon Peixoto et al.2019). 

Mesmo com o melhor tratamento, a taxa de mortalidade ainda pode chegar a 40%, então é 

necessária a busca de melhores opções de tratamento.  A resposta do paciente ao tratamento pode ser 

influenciada por vários fatores, incluindo o momento que foi iniciado o tratamento, a resposta 

imunológica do paciente ao parasita, a carga de esporozoítos injetada e a virulência da cepa do parasita 
( LA Cohn 2011).   São necessárias mais pesquisas para avaliar cada fator e seu impacto no curso da 

doença e na resposta do paciente.  

Profilaxia 

Em princípio, não foi desenvolvida nenhuma vacina para o controle de Cytauxzoon felis. Contudo 
há estudos que identificaram os genes cf30, cf63, cf58 e cf76 de C. felis que podem se tornar os 

potenciais antígenos da vacina (André MR et al. 2022).  

No entanto, são necessárias mais pesquisas sobre a possibilidade de se desenvolver a vacina ( 

Wikander YM, et al.2023). 

Dessa forma a melhor maneira de se controlar o agente, é por meio da prevenção de transmissão, 

ou seja, controle dos vetores: o carrapato. Portanto, é indicado para medidas profiláticas o uso de 

acaricidas como:  fipronil de uso tópico, colar acaricida com associação de imidacloprida 10% 

associada à flumetrina 4,5% ou solução tópica de selamectina associada a sarolaner (André MR et al. 

2022). 

Conclusão 



  

 

Esta pesquisa buscou verificar as características da doença Cytauxzoonose com o objetivo de 

compreender as complicações na detecção e tratamento dessa patologia pelo âmbito veterinário 

brasileiro. Devido aos graves sintomas gerados pelo agente, que atingem, principalmente, os felinos, 

defende-se a necessidade de mais pesquisas para que essa doença possa ser controlada e solucionada 

pelos pesquisadores e, também, pelos veterinários que atuam na linha de contenção desse problema. 

Para que esse controle seja realizado de modo eficiente, é preciso que os trabalhos na área busquem 

desenvolver métodos de diagnóstico rápido e que, ao mesmo tempo, possam ser facilmente acessados 

pelos veterinários, objetivando, deste modo, a identificação da doença em sua fase inicial, o que pode 

auxiliar para um bom prognóstico.  

Elementos que apenas serão conseguidos quando houver um subsídio que possibilite a realização 

de pesquisas nessa área. No Brasil, a doença cytauxzoonose ainda é pouco conhecida pelos 

veterinários, o que torna cada vez mais urgente uma política de financiamento e de enfoque científico 

para o diagnóstico e tratamento dessa patologia tão presente, porém, tão imperceptível.  

Dessa forma, a profilaxia ainda é o melhor meio para controlar a doença. 
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